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T E J O BORIS 

Até Breve, 
Padre Vito ! . � . 
·onando 8 fr'ota de Cabralaportou na boa terra, 
nllo I foi com gritos de guerranem pl'atioou nenhum mallsuas naus e caravelas, bordado, na·s brancas veisainfladas, sem calmarta·, tr�ztam o SINAL DA CRUZ,qua simboliza Jeans,
FHho de Santa Marial

E lref Henrique, o bom fradeno Jlhéu Coroa Vermelha, gera, da 1g:,eja, a centelhaque todas almas Jnvade ... vem Nóbrega, vem Anchietacom ontros e Azptcueta -São m&nsagelroa da Luzfforam Curas, professores .., e à terra, os novos senbore1chamaram de SANTA CRUZ!



Deu'erte nasceu o Brasil 
SCJ b O sigo o do Altar 
e para o cons�Jtder 
o�otou com um clero viril:
--Secubres, jesuítas, 
franciscanos, carmelitas, 
todos eles europeus, 
justiça a história lhee fez, 
fosse na guerra ou na paz 
resguardavam a terra e Deusl 

lpero1g -heroísmo 
luta contra os frence,.es, "" 

t or mesej quando Ancbte 8, P 
fntncedeu com estoicismo! 
0 0 bl!,po Marcos Teixeiral 
•"rendeu nossa bandeira 
contra Hotaod�, na Bau111, 
eote país-continente
muito deve a essa gente 
tenaz e sem covardfal 

Nas lutas da Jndependêoob, 
888 lides re pu bitoa nas, 
contra 81 Coroas tire nu, 
odientas-sem clemência 
tombarem, de um golpe só 
Frei Caneca e Mororó 
lde Fortaleza a Recife), 
no Crato, Martiniano 

0 foi preso; no Rio, o ttran 
executou RatolUtl 
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0 sangue, nobre A sfnoero,lá no priocfplo, estrangeiroe, fogo a pós, brasflef ro, Que Jorrou de no1eo clero,nao fc I derramado em vãolfez vlceJ11r, nAsta obAo bendito, de VERA C�UZ,os sentimentos de Amor, da Paz, Justiça e fervor à ;foutrlna da Jesus! 

Este Pfifs é CRISTÃO APüSTÓLICü ROMANO!aq 111 nao me,Jra tirano que não Ae e8@ague oo ch!lolo mais Crt,ta.o deste mundolonde ,Jt,So Paulo Segundoempolgou de sul e norte! onde a massa, a multfd!1ol'Pza com frei Damfao contrita, por outra sorte ...
Ondo o soJ, tão quente e rubro cá nas bandu de Juazeiro,Bguece tanto romeiro por todo· o mês de outubro,que ora, de ooreçllo, ao "Padfm Cfço RomAo"com a mais c·ândida r él ou vai, com penes e risco rezsr ao bom São Francisconas plaga, de Canlndét
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Apsreotda do Norte,
S�o João, Natal, São José,
o Cirto de Nszaré
são testas de �raode ports.
São mtlhares, são milhões ...
vêm e vAo, de camtnhõe1 
"Paus-de-arsra" ... ou a pé;
de Aparecida a Belém
é sempre esse vet-e-vem
daqueles que têm tél

Quem são e11e1 p .. regrfnoa
rotos,:sofrtdoe, cansados, 
qu1tl pé.rtu, qual renegados
-Homene, mulheres, meninos?
P"ssoas d� 1tlod1d88,
mRHBor11111s, reB&f'ntldaa
mH quanta fidelidade!
gente que o campo sug(\u
porem pouco reclafflOU 
crente na tataltdadel

São : ele11, rode■ peõ-,1,
mlaeráveta bóias-frias 
que trabalham noites, dias
fim Jntermtná veta 1erõe1; 
não ganham mata que migalha

1obeJ011, _grtlhõet, oangslbat 

da meia - daro camb4ol 

1uboutrtdo1, d••ente 1, 
tamélloo1, alg11n1 dementes,

vlttmaa da EXPLORAÇÃO 

eut>r�lros qua a ctdalie
eem meto,, de-sempregoo,
tsntos margtnsUzou 
'DO crime e promtsoutdadel
ou o pequeno proprietário,
transformado em operário,
·bóla-frta ou peão�
ouJa terrlnba ... pequena,
11ão produz que valha a pena,

.aecs ·e esgotado o chllo. 

iBalconlstBB, .profeuorea,
humildes tunctonárloe,
-todos elea proletários,
até meamo a1gun• doutore■
:pobre•, necessitado-e
ou alguns -reoém-tormado•
que buscam colocação;
a carestia os consome
@ una têm ulárto de fome
,que não reai■te -à tnllaçãol

A fé deHe povo é ,tmeo1al
-e como 01 bomen1 talharam.
-pro Alto.. a t-ronte elevaram
-Nada abala sua ,,,rençal
1â que não temo• Governo,
.ante tanto del{t0Vel'DO,
•ó há uma resposta - Deuat
-e pra findar o entn� ero
é. dar O IJODER AO CLERO
411e tem H guçae doa Cé111l
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TODO PODER AO VIGARI01 

J r, dfrf�lr a Nação 
Oú'H bênçAoa do Papa João,.. 
de São José Operário! 
Igreja é povor Portanto 
cubra-nos o sacro manto 
de Silo Franotooo de Ae1f1 
do "Padlm CJço Roma.o•• 
de Virgem e frei Damião 
pua Hlvar o pafaf 

' 

Qoem mafs o Brasil conhece. 
de Braefl quem mais entende?" 
quem é que o índio defende 
e hO bom Deu:1, ensina a prece? 
de quinhentos a dofs mfJ, 
quem sofre pelo Brasil 
quem trata o povo doente? 
quem cuida de órfão, velho,. 
quem nes prega o Evangelho,. 
quem eduoa noHa gente? 

Agora é que é necessária 
a MARCHA DA LIBERDADE 
desde o campo at6 a cidade 
com toda a cla88e operária 
donas de casa, estudanteap 

-"7-

Oradores bem vibrantes 
pra redimir a Nllc�o! 
bom leitor, TAMB�M VOC:8 
orgsub;e o COMITE 
'REPUBLICANO CRISTÃO! 

Pode rir, Poder Ocuitc, 
do reinado bionicã o! 
easa tutela de cão 
aoabará ... eese insulte 
morrerá com o amanhã! 
veja-H o exemplo do Irã 
-Kbolmeini e Kht1Jkelt...
dls e adá�le popular: 
nQaem melhor vai gargalhar, 
é- q11ea por últtao r11" 

No Irã, foi o IHattsao 
qu8 r ez a revolução; 
aqui será o povão
à luz do Crlstlanlsme: 
apostólloH r•••no1 
e crentes pres�iterlaaos, 
te1tem11nllae de Jeová ... 
nó• não pre,1amo1 a eenw; 
eate · céuzinhD é o aesmo 
daq u1l11 terrH de .Alá! 
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Rla todo explorador· 
que eetA de bnrlga chefa; 
quem tem garantlaa a oeta 
não sente,. do Irmão, a dorl 
diga aquele cbiete tolo: 
"quem não tsm pâo, coma bolo 
qul!l Maria · Antonieta 
aphsridlda pelos nobres, 

. mae tenha medo dos pobree, 
quand? a oolsa ffoar preta 

Solde.dos, oa bos, Hrgentos 
de qualquer oorporeção, 
tam bem sofrem a Inflação 
cem eeusmlnguados'provento� 
pote nunca é farta tua meia: 
e a lamllta clama e reza 
pedindo à Virgem e aos 1&nto• 
feijão, farinha, mobllla, 
mala conforto pra famnta, ... 
mala comida e menos pranto•· 

Quem silo e11ee andarilho• 
bsrbados, soJos, de1oalço1 
que enfrentam quantos perealços,. 
enfermos e maltraptlbo1, 
para oum prlr aa prome11u 

1 

o 
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Às nze,, feitils às pr01&11 
num d'!'iet1pero uu,1lquer? 
, ém n1 raça e no peito 
e volttHn d" qual.t\t�r JsJto, 
velh , crlaoça, mulher ... 

RAo ravelsdos qoe vêm 
rog1Jr qual(luer melb.orla 
nas 1lagela múradla 
poli <'ase, meamo, não tem; 
bomen, msl ttUment&do,, 
Tàu magro�. esoavetrnd<J1. 
d�at�J-'jUl titiúde e p!rn, 
que não lbt>-s f:.lte comida ... 
é D que mt:il.o qaeum na vtda 
e pedem, oom devGçAo 

Peuou que o ,rnfrfmento 
le-vúu • muitas neuro1&1, 
frtHtraçõe■ e pelcosce, 
nubltmdo teu peuesmento .. . 
a1rumss JA nlo têm Ji;tto .. . 
tr�balbaaore1 do eito, 
eaonvo, de mn tenbore,; 
da lg11orâ11ola brutal, 
da mfsérla oolouel, 
da tome e de quanta■ der11t 
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meerava é bei:r, na verdade. 
etJIB lment-a maioria 
um teru, een roora1Ha 
tamtnta e 10m Uberds d� 
um povo é nvre, da t"to, 
ordeiro, honesta, pao11.to, 
quando todoo têm tfq11u6 ... 
então o pi ís vai bem

porque quem trab&lhu, t&m 
• deaconbJoe pobreza

No Btin.ll, bá liberdade 
da ucolbn o pat.rflo 
cair cno1to em qoelquer chM 
oantu irooralld&de, 
tnbalb8r de eol " sol 
beba,, Jogftr t,nte bol, 
pa11ar foine pra cachorro, 
ter oAtapon, urampo 
em cua e sa1r do oasp• 

· p?&\Yeg�tar ,lá no morro

Como ê--gf8nd1.1 eats-pahl...
N a t�rre· 1011• doada,
ao homem ·rude da enxada
o povo• 1erl8 tf'li&I
oom uma. Rek rm,a A1rbl•,

--11·-

, ! 
Oelxarl& de &sr párht 
e tertamo1 produção 
para pager ace cred�rf& 
á t ora -oroéf 1 «enhoreef 

_ e libertar a N1:1-çãcl

E,t.t\ certo o padre Vtto� 
noUJo:'povE'.,4 Inculto, bravê 
da miséria atnda é eecravo, 
{). Pedrc, perdeu. 1eu grit-o 
ito quf:\ ele ttsse, me l�mbro .•. 
esH' Sete da s�tembro 
4:taJnto, é fantHl6; 
um povo manietado 
p&!a fome ... Hcr&vlzado ... 
Dão louvateoberanlal 

0r1rtto d.• .In:dependênol• 
lot uma grande balela: 
não ecoou na favela 
(s11a amarga pent\êuta]; 
na fébrloa ou no roçado 
não 1e oonheoe es1e braf� 
poli lá 16 1e etootamt'afa"l 
caum;o■vtm tot a 111-anello 
-Quem /J Uvre -o tubarão
• •• mulUaaoloaat1 ...
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P•RMITB-SE a rsproduçtJo desta obra, total 

ou parcialmente, atê 1982, sem quaisquer di· , 

· r1Uoa autorais, d11de que mtncione, BXPRES­

SAII.ENTE, o autor. 


